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CAMA:RN) DOS
QUL.VTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1981

"REUNIõES MARlJAbAS PAliA QlTINTA.FEIltA,
" .DIA li DE. MARÇO DE 1961 < .

Comissões Permanentes I

j _ no ConstitulçáO.1 JUIIÜl;a·... TUl1)wt';':" A", às .. U,30 bora.s.
n - be EIlOIlOIl1m., àli.15 huras..

lU De Edl1caçi;.o e C:lllturJl., às 14 horas e 30·minutos.
IV De Fin~.a8, ás 16 horas, . .

V - De Orçamento e FiscaUZ:ll:ão Fina.nceira - Turma. "C", às 15,
hOfas e 30 ml11uttll.· .

VI _ J)e llelJl~s Exteriores, às 15 horas.
.VII - De .8el;'llranCJll, N:lAlional,' às IS hllfll8.
1'm - De. T~D8pDrtes, .COIl1Unic a..çúes e Obras }?íiblkas, às' 16 hllr!is,

~-----:-----'-""~------"--

no que
corais­
Ec~na-

Projetos apresenuuio:

" !."o 2:943-A-53 - Inclu~ nOPIal;lo.l'OdOViâ;io n9.cional de primeil~ ur­
(:e~cla. a .. estrada AL BR.ll.' n'o- traehc sntre PÔl'to Re9.l 10 Co'e"'ioet.la.
ct-:ó, e fixa. .0 prazo pllXa a.-collclttsB'O da construeêo do trecho 14aceió-Ja­
cUlpe.tambem da :estr.ada A'L :alt-U: tenàoparec~es:· da CCllnís.sÜo de
'r."an;;POrtes., 1.0mul1lcaçoes ." Q.braSPÚbllcas contrário ao Pl'cjeto e. ela Co­
mLssl:o de Flllanças. com substitutivo a... mes:no.

~o 3 l66-:S-57- Autoriza a ,abertura do créaito eS1)ecial de
ers 8OO,OO(),~{), para a participação do Serviço Nacional 'tio Teatrb na r:'I
:B}eUal de Sao Paulo: tendo pareceres faVoráveiS: das Oomíssõss de Ei:lu~a­
Ç3~ e ÇlultUl'a e de .,F·lnalJça.s·e-contl·il.rio ela Comissã.o deOrcamenro e f'1s-'
cali2~çao 'l"1n:lJJceJIa, ". . •

N° 4.334-A-S8 - Re\'o'l'a o art. 1° da Lei n 2.9:)2. de 31-1O.~.
S? re'ere ao~)o~~ urbe.nos. de Ceres (GoIáS).: tendo pareceres: da
~a? de ConS..ltUlc;lO e Justlca. cem .<ubst.Jtutlvo. e d!'\, comissã.o de
mia, favorável ao. p:'ojeto e contrário ao re'~erido subst.tutívo,
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2 - LWl):RES E' VICE-LíDERES

5 - ':;OMISQOES' PERMANErnTEs

-l)-COMISSõEs ESPECIAIS

{) - COMISSõES DE INQUÉIUTQ

6 - ATA.SDAS COmSSõES
'j _ 8~ SESSAO PA 2~SESSA.lJ J.J~GJSLATIVA DA4~ LEGIS­

, 'LATURA,EM 8 DE M..ffiÇO DE 1961 (:1'.\ CON VOCAÇ~O

EXTRAORDINARIAl

! .... Abertura da. sessão
II - Leitura e' assinatura da. ata da sessão. anterior

nI - L~Ituradoexpediente."

~ • N< 2·,585~'~1. queacresce de quinze dias !.cdosos prazos prt)ces~mai5 noi
,~l~~S,de qua.ouer natureza que con'arem rperanta <1., órgãos do Poder ]u­
dlclano com séde noJ. D:stnto Federal.

.• :ro;. 2:763-61. do sr. Boca;JuvaCunh9.. que instituí p~nsiDem favor da.,
vmvae filhos de G()vcrnadcr~s de Estado falepidfls no exercício. dos manda­

.tos - (As. COmissões de Constituição e Justiça e de Finanças).

N° 2 -.764-?1., ~o sr. Olivei.ra Franco, que isenta. de quaisquer tributOlS
fiscais ou mais direitos de ímpcrtacão os livros técnicos ou cientír.cos d's­
tmados ao ensino médio. p:'ofissicnal ou superior _ f As Comissões de Co!'..s-
tiwi<;go, e Justiça. de Bc!uca~ão e Oultura e de PiU3.11çasl. .

, . N" 2, 7<i5-ii1. do Rl',Olivp'm. Fra.nco. que cnn.~idera cídadâos bras'Ieíros,
'I> ..nli'~ dpclnra~ã·n em contrário. os estran-reíros re,jd~l1tps :10 'Br9siJ por rr:als

N" 2.7G9-Bl, 00 po&rBxwllivo. que rxclui da jurisdi~:'io da J\1uta de \ d~ C11100, a:?os casado.' com _ '1111)11 ,,1' bl'~si1eil'a., ou com. filhos brasileiros -.
Conciliacáo e J\1ham~nto el~ ,Ribeil·5.(} Prçto, !IO E:stado de Sáo Paulo. a (A CO!1~ISSUO de. constítuíoão e J\lsti~a),
Com'lrca de Santa F;osa de víterbc - IAs comissões de, Constituiçâo e ,-N" 2. 76G-ê1. do Sr. Rese'1cle Mcnteiro, que autoi-íza o Poder Execu(:,'o
Justiça), a abril'. pcr o Hil1isté-io da Ed1]c?~~.o e CUlt.'!:':l. o cré;lito especial de, •••

N" 2.7ü~-61, do Poder Execuf,jvo. que c·!'i!1. um~ Juntitd o ConcilJaç50 CrS 5,OCI).OD!}'OO d~,-tin.'Jo a auxiliar o Gillá.':io ~1~;s~ Senr.o"a ApareCld:l.
~ Jul"amcnto na 4~Re~i~o ela. Justiça do Trab'llho, em 88 nt.~Cruz do mant.oo pelas IrlT'"s r;",'J1;";~"!'I"s. c:n Dl'lla~ú, F,st.cd-n de G~ir_s _i M
Sul. no Estado.{lo alo Grnndc do Sul _ (As COl1llSSÕes de CO:1"tmlí~ão e Comis<Õi?s do EdllC2~ão e CuJtIl!'a. de O,'c:o..mblto e. F lsc8,li:~"G3.o FL11a:-,cci-
Just!r;a. tie Ol'çam~lllo e l"iscalíMçflO Financeira o de Flnan,.as l . ra e de F'lm.nçns l , .. - .

N" 2.761-61, do Podel' Executivo. que isenta dos' impostos deimportll. No' 2,757,-61.' de Sr. Resende Mcn\<'iro. que o.u!o\'Jza o P()cter ExCCllt,ivo
c:ão e de (:onsumo equipol'lPnto t~lefõllico impo,·tlldo pela TQ!f'fellA.S Ba- a. abril'. pelo Mirlistél'io ria Vja~iio e Obrn:; PublIcas, f) rl'i'dlto espeCial "e
hla S.A. _ TEBA5A- (A.s Com1ssàes d~ const,ituiçáo e Just.iç.''t, de Eco- . Cr$ l()O.O'{}G,(JOJ'l.~O. dest',nO,do fJ{) prlf,<eg.u,nlPnt.[j da.s Cb1'2s da Ro(lovifl,
nomia e de Fil1l\n~~s), ' BR·72 - (As Cmuiss6e.' d~ Tnn"pork.s Con:11l1íclJ('5p," e Ob~:l3 2úf)lJcas,

de Ol'çamento e Fiscalização Finanaeil'a c de F\nanç~s),

N° 2. 762"~1, do Ponel' F.J(f'(!utivo, que àá nova redadi<l nn llrtigo 12. n.
da Lei 3,722, de. 22-7-eQ, lJue crIa. o" :\~ílfj.~térlo,~ .cla lndt.stna. e doC<l· N" 2.7!iS-61. do SI'. Cunha ·Sueno. que ll.'lta:'iza o ?cder F::"c'lt.lvo a.
Tllércio e c1~~ Min~.e Bn.el·~ia e dá outros prnvidenci!1.s _ (t.s,CQmissé'e:; conceder., através do Minist~l':o da Edu~açã(J e Cult~lra llr.1 au."::.io de ••••
ele Orçamento e Fisc~lízaçãoFinanceira e de Finanças) Cr$ 2.DO(),ljOO,CO .... A.>.>o':'luç1io tio.s Inspetores C~ !JunC\S. d~ Cursos UnI-'

Do Sr. Armando Crn'neil'o president.e da Comissão E5pe~io.l de Valo­
II'Iza(,â.O Econômica .da Amazônia. solicitando a "restauração. cJo Projeto do
Plano Qüinqüenal de, Valorizaçáo Econôn'I.Í~a .da -'~lllazôl1ia tOncic. n' .•
~-61) •

Em oficio n; 16-61, do Sr. Almlno Afonso. Líder do aicco PTB e'cío~i
PRo índícando o SI'. Deputatio Lycio Hauet para membro daOomiszlío de '
!Illqllérito para ínvcstígar as causas dos últimos desastres aéreos ocorridos
no pais.

Requcrimentà deferida:

/
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Por exemplo, diszeeu:
"Não é a primeira vez que V.

E}:a. persegue -esta campanha .de
maneira soez, que envergonha o
n;andato de Deputado".

"V. .Exa" na Comissão de 01'­
(lamento, 'quando quis vl~lar ao
honestidade, cometeu lIma pro­
funda.clesonestldade"

parlamentar, que O Presíilente Üllo
Mesa. observou a. necessidade de quo.
o debate se pl'ocessasse em têrrnos
mais serenos. De qualquer forma,
julguei cumprido o meu 'dever na.
defesa da Justiça. e da verdade,' ,

Senhor Pre.slden te, flq ueí estarre-'
cldo quando, no dia segumte, II no
"Diário do Congresso Nacional" o
discurso pronunciado pelo Deputao()
Esticio Souto Maior. Dos meus apar­
tes, havia sído suprimida. ..tôda a !luso
substância, todos os meus enert;lCOs
e veementes protestos, certamente por
serem considerados excessívnmente
violentos,. .,

O Sr. Souto MaiOr - A quem V.
Ex~ está acusando por isso? A mím?

O SR. JOSm;: DE CASTRO _
Ficaram êles, dessa forma, reduzidos
a frases Inexpressivas e vazias, que
davam a aparência de uma extrema
fraqueza em face das acusações rror­
muradas contra o Superlntendentc -de
Merenda Escolar.

(Seção I)'
=-

püação dos recursos das Santas .Cn­
sas, o aperfeiçoamento da sua ot»
gii.nlzação sereflctll'á ém cenerlcio
das classes menos ravorecíces que são
atendidas gratuitamente pelas mes­
mas.

Como vé V, Ex" e a. cass, merece
a sugestão da Federação 'das Mise­
ricórdias de São Paulo. da parte .do
Sr. Ministro da ·Trabalho e do·Sr.
presidente da. República o meínor
acolhimento, porquanto todos, cias­
ses menos ravorectcas, .. associados de
Institutos e Govêl'llo, sairão 'ganhan­
do com êste sistema de apoio oficiai
às Santas Casas de MiserIcórdias •
(Muito 'bemt ,

O SR. MILTON BRA.l'IDAO:

DIÁRIO DO .C6NORESSO NACIONAL~~Lnta-feira ~.
~,t",rr;

r'tá~, ji\ estiveram nesta tríuuna pres- ço de terra, o que não conseguiram.
.tL~llclo homenagem àquele eminente Foi :feito inquérito no 11'10, 111­
c~íÇlel' tnwalllistil CJ.UC 18.0 jOVC1U aín- quéríto que reune talvez trezentas
r~\~ loi cortado, carregado do nosso páginas. pondo a nu a história tôda.
1<'l(jllY1VIO, ele forma tão brutal e com de Arapoti, E o Sr. Presidente do
1~!lseqUellClaS tãograves para o povo 1N1C, Dr, Lelhela, chegou a propor
;'~~mlllellSe, para o EstaclO e para o ao Sr. Presidente da República, en­
,.;.AtmlO '.I:ralJalllista Era.sileiro,· OU" tão Juscelino Kubitschek de Oliveira,
~ítfOS oraaores já nzeram a anànse ele a' desapropriação dessas áreas e a
.í*{I OU1'a e pretendemos,oponuna- venda direta aos agrícultores sem
:·ment~, lj\lUnúo ao emoçao que senumos terra. do Estado do Paraná, por in­
rili'Ver-se apagado, tornanco-se menos cnve; que. pareça, até hoje não sabe-
:á'U'a e crucrpe;o golpe de sua perda, ê

!i~'tllollllll"l'IIIOS em prcrunuicace o que mos,» destino que se deu a sse In­
rJ~~ pensamento ~ ao cora <1.e Rooeno quérlto, um dos mais importantes e
ll;inven'a, rslevantes, porque está prãtícamente
.l "Nc~te momento, SI'. Presidente, de- manchado com o sangue dos cam­
: slljo apenas congratular-me com os poneses do Paraná, que morreram es­
~l,cteres smdicaís, cem o. movimente plnga!'deados pelas fôrças da reação,
.~.~!ÍJ.<11C,tl do. meu Estado que, numa na .hol'a em que pleiteavam um pe-
f üemcnstraçao de mauuncace pouuca, daço de terra nas 'áreas do granc1e (para uma comunicação - Sem
tl,\wn~< demoustração de que os dirr- Estado sulino. <. revisão do ora.don- 61', Presidente,
(gentes sincucuís do Estadü do J:tl'J de Por Isso, SI', Presiden~, desejo, tive oportunídade vde visitar as obl'~

~p,aneiro já podem emprestar pane au- através de requerimento, que V, Ex'.' de construção da pista da aeroporto
, ~~ na conuuçao dos llegoclils da terra peça ao Poder .Executivo. informes e de Te1'esina, entregues à Comlssao
rá1:ütninense,. reuniram-se e ríaeram providências sôbre a remessa à cá- de AerOvortos ela Amazônia,· e cons­
'< 'I,UIl documento, uma. rec.ainuçao, lj,uc mara dos Deputados da cópia auten- tateí quê os mesmos S~rVlçGS se estão
.'~ como se 10:;se uma garancía, para. tlcl1. 'do resultado do inquérito sôure processando normalmente, Já roi re­
::que a obra Ui! ~oiJe1'GO ;".uve.u-"" al,!~110 zlebas de terras de Arapoti e Cho- cebída por aquela Comissão a verba
! ~lle réz pelo tr:1balhador numinense, IJlrn,· no Estado do Pamná, bem r;0\:10 de 3D milhões .de cruzeiros, .corres­
':t.luo sem, 11;:0 podcrá ser aestl'U1cta. remeta'a esta. cz.roara as propcstas pendente ao orçamento de 1960, r,~l­
I ,9.onflmn ê:;s~s dirigentes síndica.s finais do INIC, para a solução dcfi- tando, apenas, a verba de 50 rnühões,
:, nos tranalnadores pounzauos em meu nítiva do problema, o andamento e do orçamento de 1961, Com es::as
1,J)\stac!<l e em <,iue o part,Clo T,",,<uaJ,ms- situação. atual do 1:eferido inquémo, verbas será, par certo, conclUlclo
'I ta Braslleu'o, porliua seguo llullunell- aqnele aeroporto, pal'3 o. c!u~.l já., foi

p,e, saberá lúl'lllar na. pnmeira limla. O requerimento ê o seguinte: adqulrld.a uma usina de asfalto e os
,ge i'rente pa:'Oo levar u"ante a obra el' j - ._ materiais necess::ir.ios 11 conclusão da
t: ;,'lacabada "e "oberto "l)\'cira, ..Requer!mcn·to· e m ormaçoes -
..' >lt. O COllsetllo ·S'iUd'cal'"'- "'r"h"ha-. Senhor presidente: pista de concreto, . :.' O SR. PRESIDENTE:.. -.v.. ~""" Faz-se necessário, entretanto; que
;c1ores do Estado elo RiO, agora, no :Nos tênuos' regimentais, requeiro' seja iniciada a eonstl'Uçãoda .esta- Atenção, 81's, Deputados. Peço

I'momento em Que perdemos aquele que o Pocler El(cc\1ti\'ü, através do ção de passageirOS, e é neste seu- que na linguagem guardem a ,'lI-
tiuo er:J. reaimente o maior llelel' ~in- INIC, informe e providencie o se- tIdo que endel'eço apêl0 ao Ministro tura de suas pr6prlas personali-

: dical do Estaelo do RiO, GovemnClor gu.lnte: da Aeronáutica, a:flm de que sejam da.des, tão r~.speltáveis para que
,:aoberto Silveira, está .preocupado t ara todos passamos aqui sentir esse.f ~om o andamento de certas mCClidas a) l'emessa à Câmara dos Deun- tom90clas providêncIas urgen e~, P .. :respeltabl1ldadena altura. dos
: .que se anunciam pela 110va adllllnis4 tados de cópia autêntica. dos resul- imedlato 'inlcio desza construçatl, 1m- de!:lates dos n.bres colegas.
t rlll:ação federal, entre as quais a do tados do inquérito.sÔbre glebas ele pl'csclndivcl ao complemento. 'do ., ,.,." .•.• " .•. , .•
i ~ech~Ulento de postos do SAMDU. terras de Aropoti e Choplm, no Es- campo.,· " Disse mal.s:
i lia inclusive um 1ll0VUllemo pal'(\, que tado do paraná, bem como as pro- Quero, portanto, deixar minha uO-
\ Úlna llSsemllléla 'monstrose l'calize, postas finais do INlC para a soluç~o llcitação, na certeza de q'Je também "Tenha V ,Exa.a coragem de

lrntre hoje e amanhã•. em Cabo Frio definitivo. do problema: a verba de 50 ml1hões será totalmen- conter seus ressentimentos e
fi que congrega, atl'alies dCl Compa,. b) andamento. e sItuação atuai. do te liberada., a fim de que o Pla~l, seus recalques e não confunda a.
;:'111a Nacional de JUcális. inclústl'ia referido inquérito. dentro em breve, tenha o seu l1el0- tribuna do Parl.amento. com uma
'~1 . .,., , t 1 'do ('[ILIto bem) casa de· neg6cios particulares.".:Il oneua em nosso ...a1s· .110 l'aU10 dos 8ala das Se~5es. ". de fevereiro por o eonc Ul , .". • Tudo !&'io fOf. supresso,
:produtos lluimicos, uma 'assembleia de 1961. -Fernando Ferrar!". O SR• .rosut DE CASTRO: Mas, o que é mais grave, o que é
'na. sede daquele slncUcato COlO o ob- I
jetlVo de--cerl'arem flleims 'os truba- :Ainda,· aproveitando o· tempo, qua (Para uma comunlcc:çc1o} - SI', nquallflcável e contTa o Clue venho
lhaclores não ~ó de Cabo Frio como V" Ex~ me concedeu, vou encammhtl.l' Presidente, Sl'S. Deputados, apro vel- protestar enêrgicamente lieste mo-
,;"e todo o Estauo do Ria contra. o fe- li. Mesa projeto final, autorizanClo o tan:1o êstes breves momentos que me mento, é o fato de que, al~m da su4
""ih i r Usina , e roslct" pressão de Mda a subst~!leia do,4_ amento do pôsto do SAM.DU tão Poder Executivo a organ za a são conc~didos, gra,as .... g ne ~- ~
l:: • - C bá Estad de D tad Ber meus apartes, foi o discurso publl-
~,eces.sario àquele município que até Siderúrgica de .orum , . o' de do ilustre colega epu' o'. • - cado com frases a expressões que não
:então niio tinha qualquCl' ll.'lsis:ência Mato Grosso, projeto que anunciei mógenes prlnclpe, deseto ·fazer a. es.a existiam no discurso orlg'inal 1':'0­
f!P.édica urgente,' dias atrás e que agora apresento em Casa breve comunlcaçao. nuncladodg, tribuna' dest~ Cata. Oi,,: Fazenclo aqui meu apêlo,':Sobrecu- bases êlefinltivas, depois de te! le- Quero. de inicio, sollcitar ,encal'e- Sr, Souto Maior, a:l pro~ede!' :\re­
ao ao SI'. Castro Neves, Ministro dO ceoido informações técnicas de.?p.S- cldamente a precioso. a~ellção dos visão taC!uigráfic:l do diseu:ea !lue
!I'rabalho, em quem temos· realmente soas que me assessoraram ne§te pr?- nobrcs coleS;lls desta Cas9. p~ra o lera nesta Casa, em:crt:'!i'a p~3t~rli}l'­
,~ obl'lgaçflO de depositar alguma. es- jeto, o qual, se apr~vado peja Ca- à'tsunto que vou eJqJor .desta t:lb'Jna, mente, de manelraabush'g, e. ~=imi­
:pel'ança, sobretudo pelos seus ültimos mura, como espero, vlrá presttt~ ser- pois o considero da mais alta 1mpor- nosa, ofensas e calúnias cC:ltra !lo
'pronunciamentos, por suas últimas vkos inestilllávcisàs regiões geo-eco- t~llC;a e/ si"niflcar5.0, na ,defesa do minha p~"soa,
entrevistas já muito combatidas pe~ n':;micas, às zonas mais abandotladQS p~tl'imôniO moral ê da dignidade do O Sr, Soutn 'Maior _ Is~o é uma.
~.as fN~rças 'Cla reação, que ,o Sdr, fas- do Pais, no Mato Grosso. (MUltO Congre's~, . . ' ir.júl'ia de V. E::a, permite-me \.Im
',10 eves a. quem se abnu c .ato,' bem). Pl'et-llndo mostrar' como certos pro- a:Jilrte? .
nUm movimento sindical em nosso cessós' políticos Inesct'Upulosos pode- O SR, JO.sut DE CASTRO
Pais, um ci'údito de confiança saiba O Sr.. liERBERT LEVY: l'é." ·macular a c1ignidaúc do C'ongres- Vou ,.pl'ovar, Conc8d.('r~i o apa.rte,
oorreSPOll(iel'a êsse crédito que llle S 111 _v t·; pc d d 1 h I t
10i conee<iido, pedindo que llQS tra- (Para 'uma c071w n icc!c,M -. e so, degradand.o· o. setl preo 1;;;0 -I ap!lls a m, n u. ,Cl Ul'!l,
lJalhadol'es de todo Q ?ais, e cal p~r- /j'C1!isào elo orador) - SI', !'reslden- rante a opimao pul.ll1cn, O favO que O Sr, SOlf,n Ma,ar - V" Exa, esM,
,t.lcular aos fluminenses, nüo ~eJa te a Federação das Mi~eâcórdlas do deSejo citar é o sef~uinte; flWln~o no drbul;;, ~

E 't di. de S-o Pau'O dirio"U ao Sr. Da trilluna des,a Oas/1, pronun- O ~R, JOSUE. Do!> CASTRO
rOUbada a a~s:st6ncl:l dos pO.1tos do ,S·fl. o d"'T bal'ho 81' Ca.stro , l' d'as ·0 DeputaLloSüU- A~:11a!'ck
SAMDU, tão neces.s:irios à vida de Ministro o ra " c.OU 13. poucos. • ';:;' Vej21110s te:>tuaJ.~e!lte: ao prc~l1n-
:tantns cidades em no;;sa Pars, (l'.Tui· Ntves, representação solicitando que to 'Malor um dlseUl'SO Il\.ssacrmdo, ,,13- e:al' o discurso, r.firI11011 o Sr, E2:á.
to bem). :1':; autarquias subordinadas aa s~u vcs :;,CUSf..\,ôcs contra \ a. athn~nlstrn- c:o Souto It.Jt:aiol', c:onfoi!uc- f 01 OU1'l'"

O S~ FE" 'f..Ír ". . 1\1inlstério na região de Campin:l.s se ~",o do Suncrlntendente da Campa- d) p,~os d~p\;l!::ldo'; 1).'2S2"(08 11 SI'S-
. '. .' "'c, ',."N•. no l'E,,~A:U:: _ utilJ7.cm das Santas C3~qS para M- 11'1:' da Mêrenda Escolar, do l\1.ms-

1

s['(1 àc'ta C:1'B e eOnf0."l1'e fi~l;.nl !l,H
> (Para uma comU.71iCacIiLl) - Sr, sist&ncia ilospltal,'1,f deV!c.Ja aos asso- l!'no eta E;luc~.ç[tO, o COl'ol!el Vlal- 0'03 t~f!ll ,,'áf'c'S e já 3s cr:F;Jll'el,
;Pl'e.~idc'1te, um dos panL),:) quecau.. cládos (l.os Vãl'~05 Institutos; Esta. su- ter eantos. cp/'! "el1 m~ ('}~~C';'~l C;11 I'{'".~~~ !nb~lC()
'~rLl'am"'" Inaiar celeumaJ Ull1" dos as... 'ee~tão bem nler.ecin. ser aceita e cs- OSlo Sv~to !',!!a:cr ,- ~.-:~u:t:::l~-:'O no: :~'};n n- 1::jtCC~'!1pÓ do- rIS! c ~g.

pcctos de proble·mas aqui 10cal1znclos Itendida a todo o E~~['.dD de São Pa'l- Iac:usaç::o, . 1l\~p~Ct11a Fscpl1l''',
Q1,.l(' n'l.aior l'lÚP:1Cl'C d0 in~'~rptr.L1~Je;. lo e oJ6 ln~:::~.O ns c1~l':1Z.i.S Un!c1.~d~s I O SR.', JCS'U:!: 1:':2, Cl.S'"i'RO - O Sr. $(i!llo Jt1n,õDf - ~, n 'P'J:".1.
pro'/oca"am :foi aquele rcferente· às I'da FedcraçãD,· porquanto é sab;c!o qu':! IConheaelldo bem II id"n~i,la~e o. ca- ',~~0,~lrlr: à. çm ta 60 Hte P111 111.
áre:\s de terras de ArapoU e CllO- as S:J.nto.s Cas~s s10 dil'igiC:1S pelQs.lnciáaclc llroiis>lonalclo aClIOn,(O C () SR ..!O;S1JJi'· D!': n"'.!';;T""O. ­
.,1111, 110 Estad.o do Fal':m6.. u1dl1otes elementos recrutados. nos l.cnnhcc[:l1dtl . ninó::. rneJh.Ol" os, U16VCl$1 Ví1~a. a~u5J.G ..U.'\ de que 0I depu: arto

V, Ex"s esHio lembrados dos lO.n- .!r,eios 10C.ais, E.'l.aspós.suem adr.u- (pe l.e':al'am o deputadO.. a 10m: l'.' IH.t'll1'~JS VD"Sclo ".C' p.c!'nr:1:Jaco e. de
gos' debate;, aqui travados sCtbre n nistrações eficledes, um custo de e;:sas ~1.cu~aç6es -mórcls j1ma:ileú- t~(.~) o ~I)::i',~st~ rj~) ,~l'~Sll, .,!!Uh \'(1-

.ilego.lldade daquclas trll.llsferênClas, m.anutel1c~.D muito r,latS b,ü:(o «o te de Inclole politicll, de r:\I1Cor c de;;- ;;/~:1'~1I;~~'. t1;~;I::~ ~~~l ~~ 'Ir,;o:\~c l~ .. cn~
.\7árj~s v@~es me j)l'Ollul1cieisÔl.lre a q~e os de quaisquer in.til:ll.i~ões ort- pito pcssonis,. SPlll l1elljlUm~. ua~e I ;'c"nte d~' 1{~~~ l ~np: to' l·\.0!1;~" l1~~:~~ê
ma,ten:l. sobre a luta que os lavrarJo-cla[~ e .r:cralmcnte \ul11 se;-1I1,n medl- re~J" !0Sn,Vl ap2.rtcar o dlSCUlSO. ~IO D'll:ldul'cc:c:::: como & "d;lacle do He'
l'esdo Oestc paranaense tra,vl1.r,un Cl)-llo:;pltahr primoroso. 1,~st~5 con- l'den~o parlamcl1tar, Pl'ot~star:do c.;fc, obtil'c,'a CSI.ll SU:J. -vltÓ,.l:1 elEitO­

,lPela "posse de terra", ~ultos di)3- diç~cs, uão 'apenas as trabnl!l~dores e::i,!'glc:lln~~tc .contra as aCliS::l~De~ 11 ml di~~;'ibl!l:lClo ~l~,ms copn$ C'l :cIte
lies colonos foram b.àrl;Jlllamente es- tonam um atendImento médlco-Ms- nelt' _fl)rmu.~Iê:Ls,. E o fiz C.Dl'1. t;'\. 'ts pOr'l'p, Cl"allM S f:'.,..~lnt~s da ~~4

'Plngm'deados pelo dlrelto de bUSC.a.~ p.it:::.!ar.. bem melhor ..dO que o qua lhes vee.ln.enc.ia, levado pela.. lndlg'naçao '[' giCn, ACll~P>Çt;O tso V~~lt e ~.[f'O pue-.·
iJ:~.JJJ.ta..J,'m §._.U~!tIl!lX!l!l1· u.~ P.~~.~:.t~_~~,,Er~p~~çnªclo. como a am- ..Que Ine provocou ?~~a. atitudc de um ril que -115.0 merecera de UllIi!'tr. jj~"




